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"Dispõe sobre denominação de via pública”.       





 

Art. 1º    Fica denominada de "NILVA BORGUINI DA PENHA”,  a  Viela “A”,  localizada no loteamento “Chácara Recreio do Havaí”, entre a Viela “Domingos Policastro”, Viela “A” e Rua “B”.

Art.  2º     Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 20 de outubro de 2008.

Vereador Autor LELO PAGANI
- PT -
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J U S T I F I C A T I V A


Visa o presente projeto de lei a prestar uma singela homenagem              a Senhora  "NILVA BORGUINI DA PENHA”, denominando uma de nossas vias públicas com o seu nome.

Nasceu em 08 de fevereiro de 1941,  em Botucatu/SP,  filha de Filomeno Borguini e de Maria Reinaldo.


Casou-se aos 19 anos com Benedito Matias da Penha com quem teve sete filhos: Sinésio Matias da Penha, nascido em Botucatu em 08/7/61, casado e pai de dois filhos. Trabalha atualmente na Induscar; Manoel Matias da Penha, nascido em Botucatu em 26/8/63, casado e pai de uma filha, prestando serviços para a Neiva há 19 anos; Sônia Maria Matias de Moura, nascida em Botucatu em 11/12/64, casada e mãe de um filho, do lar; José Eduardo Matias da Penha, nascido em Botucatu em 10/6/66, casado e pai de uma filha, prestando serviços para a Neiva há 5 anos; Paulo Sérgio Matias da Penha, nascido em Botucatu aos 03/10/69, casado e pai de uma filha, prestando serviços para a Ferroban há 19 anos; Claúdia Cristina Matias da Penha, nascida em Botucatu aos 22/4/73, casada e mãe de um filho, do lar; Adalberto Matias da Penha, nascido em Botucatu em 12/6/76, casado e pai de dois filhos, pintor autônomo.

A Senhora Nilva viveu sempre em Botucatu e trabalhou como empregada doméstica no ano de 1978 com o Diretor da Misericórdia Botucatuense, o Sr. Zito e em outras residências. Trabalhou também como costureira voluntária em várias igrejas. Era uma pessoa bastante querida e sempre pronta a ajudar o próximo.


Criou os sete filhos com muita honestidade e principalmente com humildade e muito sacrifício, pois seu marido era pedreiro e não ganhava muito.


Depois de muita luta, veio a falecer em Botucatu, no dia 16 de maio de 1996, aos 55 anos de idade, mas deixou aos seus sete filhos todo o exemplo de bondade, simplicidade e caráter.


A nossa homenageada, conforme já relatado, preenche o disposto no  artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4282/2002.


Por acreditar na justeza dessa homenagem, peço aos nobres pares a aprovação unânime do referido projeto.

Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 20 de outubro de 2008.

Vereador Autor LELO PAGANI
PT
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